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Na Bahia
A proposito das accusa- 

ções do sr. Severiano Viei
ra contra o sr. J. J. Sea- 
bra, que segundo aquelle 
senador, tem enviado cor
religionarios para a Bahia 
sob a capa de funcciona- 
rios federaes um redactor 
da «Noite» teve com s. 
exc. um entrevista.Interrogado sobre as af- 
firmações do sr. Severino 
o sr. Seabra respondeu :—Não é exacto, disse 
com convicção. Não tenho 
feito mais que prehcncher 
as vagas que se dão nas diversas repartições fede
raes subordinadas ao meu 
ministerio.E' natural, porem, que 
para esses logares eu no
meie os meus amigos ou 
as pessoas indicadas pelos 
meus amigos. Para as 
commissões de estudos e construcção das estradas 
de ferro, que exigiam pessoal technico, quasi que só 
foram nomeadas pessoas 
estranhas a Bahia, sendo aproveitados engenheiros 
de valor, indicados pelo 
director da Repartição de 
Eiscalisação de Estrada de 
Ferro. O unico amigo po
lítico nomeado foi o engenheiro militar dr. Felinto 
Sampaio, que acaba de pe
dir exoneração para se de- 
sincompatibilisar.

—Accusam tambem os 
serviços de Correios e Te- 
legraphos da Bahia...

O sr. ministro interrom
peu...

— ...todas as accusações 
são sem provas. A primeira é a de que os meus ami
gos tem franquia telegra- 
phica. Não é exacto. Veja aqui na minha pasta va
rios telegrammas de che

fes meus correligionarios 
com a nota de ’’pagos”. 
Ainda sobre telegraphos 
dizem tambem que as irre
gularidades sobre a trans
missão dos depachos só attingem aos meus adver
sarios. E< uma falsidade. 
Alias toda a gente sabe que é  exactamente um 
dos serviços do meu mi
nisterio que acompanho 
com mais interesse é exac
tamente este de melhorar as communicações telegra- 
phicas terrestres com o 
norte, afim de cessarem as irregularidades actuaes 
de que todos somos victi
mas...V. Exc. concorreu de 
algum modo para a indi
cação da candidatura do 
tenente Mario Hermes ?—Não concorri nem pa
ra essa candidatura nem 
para nenhuma das candi- 
daturass da chapa do par
tido a que pertenço. Sen
do candidato ao governo 
do Estado, não quiz propositadamente intervir 
nesta questão, afim de evi
tar que sobre mim cahis- 
sem as queixas inevitáveis 
nessa occasiões. A candi
datura do tenente Mario 
Hermes foi levantada por 
um grupo de operarios, 
adversarios do meu. parti
do. Como sabe, o Centro 
Operario da Bahia está 
dividido em duas func- ções, uma constituida por 
amigos meus e outra que 
me é  contraria; foi está 
ultima a que levantou a 
candidatura do tenente 
Mario Hermes. A prova 
de que eu não influi na 
organisação da chapa está em que delle foram ex
cluidos varios amigos 
meus e dos mais dedica
dos.»

CARTÕES—Acha-se em ex
posição na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz um lindo 
e variadissimo sortimento . de 
cartões de boas-festas.

A LINGUA PORTUGUE- 
ZA NOS ESTADOS UNIDOS 
— O grande, amigo o grande 
conhecedor do Brasil, illustre 
Vice-Presidente-e professor da 
Universidade de Stanford, na 
Callifornia, notável scientista e 
autor de um a boa gram matica 
da nossa lingua, Dr. John C. 
Brauner, dirigiu a seguinte

carta a redacção da ’’União 
Portugueza”, orgão da colonia 
portugueza nos Estados U ni
dos da America, diário que se 
publica em Cakiand, no mes
mo Estado da Callifornia :

»Vejo com muito interesse 
que a colonia portugueza deste 
Estado esta fazendo esforços 
para anim ar o estudo da lingua 
portugueza. Na m inha opinião 
é este um passo muito im por
tante, porque tal estudo não 
pode deixar de contribuir para 
a diguidade dos portuguezes, 
e a estima e consideração em 
que são tidos neste paiz e no 
mundo.

E ’ um a verdade geral que 
um povo é respeitável e respei
tado em proporção ao respeito 
que tem por si mesmo; pare
ce verdade tam bem  que, faltan
do respeito para com a nossa 
lingua, não é de esperar que 
o mundo respeitará essa lin
gua.

Parece-nos que os Portugue
zes da Califórnia carecem de 
ter melhor opinião da sua bella 
e classica liugua: carecem de 
estudal-a seriamente, e carecem 
de ensinal-a aos seus filhos.

H oje ha m uitas opportunida- 
des no commercio para os mo
ços instruídos que faliam e 
escrevem bem a lingua poatu- 
gueza. Os negociantes dos Es
tados Unidos estão fazendo es
forços para augm entar o com
mercio com o Brasil, onde a 
lingua de todo o paiz é a por
tugueza.

Quando estes negociantes 
americauos procuram  agentes 
que conheçam a lingua portu
gueza não os acham, os poucos 
que encontram  já  estão bem 
empregados. O resultado é que 
os negociantes são obrigados a 
m andar ao Brasil pessoas que 
faliam um pouco de hespanhol 
lingua que não se uza no Bra
sil, e, por conseguinte, não tem 
valor algum naquelle paiz.

Se os moços portuguezes da 
Califórnia prestassem atteução 
séria á lingua portugueza e ao 
mesmo tempo á lingua ingleza, 
m ais-tarde achariam  elles bom 
emprego, como agentes socios 
nas casas commerciaes de No
va York, Baston ePhiladelphia, 
negociando em grande escala 
com o Brasil.

Se, porem, quizerem alcan
çar posições de primeira ordem 
devem tambem ajuntar ao co
nhecimento dessas linguas e do 
commercio um a boa educação 
geral.

O Brasil é um  paiz muito 
grande. Tem o tam anho egual 
ao dos Estados Unidos; a popu
lação e o commercio crescem 
rapidam ente. O commercio ex- 
trangeiro é enoime, o esta nas 
mãos de homens instruides. 
Para ter relações com estes ho
mens é indispensável fallar por- 
tuguez, não como um m ari
nheiro ingnorante, mas sim co
mo um senhor educado.

E ’ para lastim ar que não te
nham os maior num ero de jo

vens das familias portuguezas 
nas escolas e universidades des- 
tè Estado.

H oje em dia é sómente pelo 
caminho da boa educação que 
os jovens, seja qual fôr a sua 
nacionalidade, podem alcançar 
as posições mais importantes.»

(Do «Jornal do Commercio»

BOAS-FESTAS— Na lo
ja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, encontra-se 
um lindo sortimento de 
cartões de B o a s-F e s t a s .

ARLEQUIM  — A palavra 
’’Arlequim” é, como geralm en
te se suppôe, de origem italia
na ? Se o vocábulo não é ita
liano, não o é, ao menos, a 
idea que elle representa ? Qual 
é a evolução que esse termo 
tem soffrido ?

A opinião ordinariam ente 
aceita é que «Arlequim» signi
fica um a personagem m ascara
da da comedia italiana; mas 
entre os varios philologos que 
se tem occupado dessa etymo- 
logia (podem-se recordar os no
mes de Liebrecht Raynaud, 
Klinger, Vosselofsky, Scherilo, 
Bartoli) o accordo não é unani
me.

O professor Tobler e Gastón 
Paris exprim iram  duvidas re
lativam ente á proclam ada ori
gem italiana ; e quanto a Diez, 
enjo juizo nunca seria menos
prezado, observava qne a ex
pressão parecia vir do francez 
antigo. E ’ esse tambem o con
ceito de Driessen, que em 1904 
num  livro em que trata exclu
sivamente desse assumpto (ao 
qual tem dado especial im por
tancia os mais competentes 
etymologistas). Ju lga que o 
«Arlequim» é um a palavra 
franceza, como de origem fran- 
ceza, é a seu ver, a idéa que 
ella symbolisa.

Esse nome não poderia ser 
italiano, por quanto se dem ons
tra que a antiga fórm a «Harle- 
quin», tinha um «h» aspirado. 
Vejamos se á figura é, ao m e
nos italiana.

Riccoboni, na  sua «Histoire 
du Théatre Italien», publicada 
em Paris em 1730 sustenta que 
o proprio vistuario de Arlequim 
é idantico ás roupas dos mimi- 
cos latinos, que a mascara re
corda a dos mimicos «fulgine 
faciem obdueti»; o calçado e a 
cabeça raspada não divergiam 
dos costumes dos mimicos 
«planis pedibus, rasis, capi- 
tibus».

Schack acceita essa conclus- 
são e nota a grande semelhança 
de Arlequim com c «centun- 
culus^ romano, do mesmo mo
do que Polichinello se deriva 
de Maccus, como personagem 

Outros fazem rem ontar a 
origem desse mascarado a uma 
lenda antiga: a de Herodiade 
que, tendo obtido como recom
pensa de sua dausa, a cabeça

de João Baptista, fora condem- 
nada a bailar eternam ente. As 
transformações pelas quaes se 
passa da lenda de Herodiade 
á ronda iufernal da »militia 
Helleqnini« e do Alichino dan- 
desco, através dos séculos, póde 
ser explicada; mas entre o Ali
chino a que Dante se refere, e 
o Arlequim da comedia não ha 
relação alguma.

Recentemente, R aynund se 
occupoulargam ente da questão. 
Segundo esse critico, «Harle- 
quim» desapparecia da França 
no seculo X IV  e se tornava 
conhecido na Italia. Dante in 
troduziu-o no seu «Inferno»: 
e em consequencia disto nas 
representações sacras até ao 
seculo X V III. Arlequim se 
apresentava com duas peque
nas saliências corneas, que re- 
cardavam a sua origem diabó
lica. E R aynund conclue que 
o Arlequim da comedia Italia
na é simplesmente o diabo 
«Alichino» transportado para 
scena. Parece-lhe que ao lado 
das representações sacras, foi 
surgindo ponco a pouco um  
genero de farça em que a figu
ra demoniaca se transtnudou 
na de Arlequim o qual perdeu 
o prim itivo caracter diabólico.

Driesen nega essas conclu
sões. Arlequim, na sua opinião 
não se deriva dessa lenda m e
dieval, essencialmente franceza 
«Harlequin» era em «espirito 
do ar» que a crença popular 
tornou um  aiabo comico. O 
«Alichino», de Dante, é no 
juizo do citado critico, o «Alie. 
quins», nome de um  demonio.

Na Italia, nos séculos X V I e 
X V II, Arlequim não appareceu 
nas representações populares; 
mas um a com panhia e actores 
ambulantes, que no fim do se 
culo X V I visitou Pariz. dahi 
trouxe eese nome, applicado a 
um personagem das suas come
dias. Citada por exemplo, o co: 
mediante. Ganassa, que nas 
sua? pantom im as, fazia entrar 
Arlequim; e elle chegava de 
França. E  isso faz crer(sem  
que esteja definitivamente re
solvido o problema, que, em  
dado o momento, mereceu a 
attenção de varios críticos), que 
Arlequim nasceu, não em Ber- 
gamo, como se crê ordinaria
mente, mas em Pariz.

(Do «Jornal do Commercio»

JUSTO PEDIDO — A*
gerencia da «Cidade -de 
Ytú», pede aos srs. assig
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fora, a man 
darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des
ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.



A CÎDADE DE YTIT
FESTA DO ANNO- 

BOM—Com grande pom-CHUVA— Tem chovi
do nestes últim os dias bastante, cauzando grande ]pa e brilhantismo, está se 
prejuizo a lavoura. realizando na egreja do

  iBom-Jesus, a novena em
7-7 7»7-7 -7 7 -7 7-) irn  ry 1 t louvor ao seu padroeiro. A A' FERM  OS—A c h a m -

Noticiario
CYNEM A P A R Q U E  —Inaugurou-se do dia 23, 

como fora annunciado, o 
Cynema Parque. Apezar 
do tempo1 chuvoso, a concurrencia foi grande, fi
cando literalmente cheio 
o salão. Os «films» foram bons e sem trepidações.Os «films» desta cidade 
e do Salto, alguns estiveram excellentes e outras 
um pouco escuros, mas 
agradaram bastante; de to
d o s  os melhores foram o da 
queda do Salto e da Ca
choeira das «Lavras» per
tencentes a Companhia 
Ytuana Força e Luz.Nas noites de 24 e 25 
houve espectáculo, que 
tambem apezar do máo 
tempo tiveram casa cheia.

O salão do Cynema 
Parque foi feito muito as 
pressas para poder ser 
inaugurado na noite de 23, 
e, portanto, ficou com di
versos defeitos, que os 
seus proprietários já estão 
mandando corrigir, e as
sim irão reformando e in
troduzindo m elhoram en- 
tos para que fique um lu
gar aprazivel, de diver
sões.O que porem não pode
mos deixar passar sem 
reparo, é a forma incon
veniente de muitos indi
viduos se portarem em 
publico, faltando assim 
com o devido respeito as 
familias e as pessoas altamente collocadas. Mesmo 
em circo de cavallinhos, 
não se deve fazer o que 
muitos tem feito no Cyne
ma.

Aquelles que assim pro
cedem, não são mais do 
que pessoas malcriadas e 
sem educação, e os pro
prietários devem procu
rar ver quem são os que 
se portam mal para não 
mais lhes vender en
trada.

Só ha um a ’’Em ulsão7’ real
m ente boa, a que dá forças, 
nutre, e dá saude, essa é a 
legitim a ’’Em ulsão de Scott” 
preferida por todcs os médicos. 
’’Attesto que tenho empregado 
em m inha clinica, com excel
lente resultado a ’’Em ulsão de 
Scott’7 achando-a preferível a 
todas as outras preparações 
congeneres.”

{’Dr. Monteiro V ianna.
”São Paulo” .

ATRAZO DE TRENS 
—Tem chegado nestes úl
timos dias, quasi que to
dos os trens de passagei
ros, com atrazo, e alguns 
não pequeno. Os de hon- 
tem foi o atrazo de mais 
de uma hora.

DESASTRE—O menor 
Octacilio. de 14 annos de idade, filho do sr. Joaquim 
Antonio de Camargo, na 
occasião em que impru
dentemente deligenciava 
extrahir a espoleta de uma 
bala de rewolver, deu-se a esplosão desta, penetran
do o projectil na coxa es
querda.

Chamado o sr. dr. Sil
va Castro fez prompta- 
mente aextracção dã bala, 
deixando o dito menor em 
estado muito lisongeiro.

Fazemos votos pelo seu prompto restabelecimen
to.

«Elixir de Nogueira» do 
pharm aceutico-chim ico S I L 
V E I R A ,  cura sarnas gallicas, 
tumores gommosos e reum atis
mo.

MISSA DO NATAL — Com 
grande concurrencia de fieis 
realizou-se na E greja Matriz, 
á meia noite de 24 para 25 a 
missa do Natal.

F O L H IN H A -D a  acreditada 
casa C. M anderbach & Comp. 
estabelecida a rua de São Ben
to n. 31 em São Paulo, com 
um a grande Pepelaria, Typo- 
graphia e encadernação, rece
bemos um a bem feita folhinha 
de parede para o anno de 1912.

Agradecemos.

Esteve nesta cidade o 
sr. dr. Socrates Fernandes de Oliveira, advogado 
e chefe do Partido Con
servador em Itatiba.

PARA SOROCABA— 
Seguiu para Sorocaba a 
exma. sra. d. Mariana da 
Costa Galvão e sua filha 
Nué, que aqui esteve al
guns dias.

O sr. dr. Antonio de 
Souza Freitas, nosso con
terrâneo residente em Espirito Santo do Pinhal, 
esteve nesta cidade, em 
visita ao seu irmão o sr. 
dr. Luiz Gabriel de Frei
tas.

SOCIAES—Colhe hoje mais uma primavera agra- 
ciosa senhorita Maria do 
Carmo Amaral, filha do nosso amigo snr. major 
Trajano do Amaral.

Felicitamol-a.

R EG R F SS O.—Regressou de São Paulo onde es
teve alguns dias, o sr. dr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas.

Já  chegou na Pharm acia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

se guardando o leito :
O menino Roberto, fi

lho do snr. Francisco de 
Souza Freitas.

O menino Armando fi
lha do sr. Carlos de Souza Freitas.

A menina Herza filha 
do sr. dr. Graciano de 
Souza Geribello.

Fazemos votos para o 
prompto restabelecimento dos doentinhos.

Orchyte chronica — Cura o 
«Elixir de Nogueira».

«JORNAL DE PIRACICA
BA»—Este nosso collega edita
do na progressista cidade de 
onde tira o nome, sob a direc
ção e propriedade do sr. Álva
ro de Carvalho, distribuiu no 
dia de Natal, como brinde aos 
seus assignantes, um a bellissi- 
ma folhinha de parede para  o 
anno de 1912.

Grato ao collega.

DE SANTOS—E stá na cida
de o nosso presado amigo snr. 
Synesio Paes de Barros.

Somos gratos pela visita que 
fez a nossa redacção.

LAMPADAS DE FILAM EN
TO METÁLICO —Chamamos 
a attenção dos interessados pa
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhic 
Y tuana Força e Luz. Faz gran 
de reducção nos preços de 
lam padas , que tem de dois 
formatos e diversos tamanhos.

A egreja apresenta um 
encantador aspecto,devido 
a sua ornamentação e illu- 
minação electrica.A orchestra,sob a direc
ção do maestro Tristão 
Junior, apezar de peque
na tem agradado muito.

ENTRE-NÔS — Acham-se 
nesta cidade as seguintes pes
soas :

— A Senhorita Izabel do 
Amaral Corrêa, professora na 
capital.

— O sr. Plinio Pinho, auxi
liar do commercio na  praça de 
São Paulo.

UTERO, BEXIGA E V IS
TA ! ! — Attesto que achando- 
me, ha m iis  de seis annos, pa
decendo de um grave soffri- 
mento de utero, que não só me 
trouxe im m ediatam ente uma 
grande inflammação da bexiga, 
difficultando-me assim as suas 
funcções como tambem essa
inflammação, estendendo se á 
vista fiquei delia infelizmente 
privada por muito tempo, de
vido á grande quantidade de 
dús que se juntava dentro dos 
olhos; felismente, porem, tendo 
faito uso do E l i x i r  d e  N o 
g u e i r a , S a l s a , C a r o b a  e 
G u a y a c o , do pharmaceutico 
sr. João da Silva Silveira, fi; 
quei completamente rastabele" 
cida tanto do que soffria do 
utero, como da bexiga e assim 
como recuperei a vista. O re
ferido é certo, pelo que mandei 
passar o presente, concedendo 
ao sr. Silveira o direito de fa
zer delle o uso que lhe convier. 
Pelotas, 30 de Janeiro de 1888. 
A rogo da sra. Maria Baptista. 
— F r a n c i s c o  J o s e ’ V i l h e n a .

t o — . r

Como testem unhas; Francis
co Teixeira P into e Francisco 
Guilherme Pinto Monteiro, 

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

C a s a  M a t r i z  —  PELOTAS— -
RIO GRANDE DO SUL—
C a i x a  P o s t a l  6 6 — D a p o s i t o  g e r a l  
e C a s a  f i l i a l — R u a  C o n s e l h e i r o  
S a r a i v a ,  1 4  e I S - C a i x a  p o s t a l  Í 4 3

O Capitão Joaquim  Antonio da 
Silva, prim eiro supplente do 
substituto do Juiz Federal, 
do municipio de Ytú.
Em  comprimento do dispos

to no decreto 5453 de 6 de Fe
vereiro de 1905. dá instrucções 
para as eleições federaes, na  
conformidade da lei n. 1267 de 
15 de Novembro de 1904 e pre
ceito do Artigo 9 e 10. Convo
ca os membros e supplentes 
da Ju n ta  de Alistamento para 
no dia 30 de Dezembro com
parecerem ao meio dia no edi
ficio municipal, para proceder- 
se a formação das mesas que 
tem de servir nas eleições fede
raes.
Ytú, 23 de Dezembro de 1911. 
Joaquim Antonio ãa Silva.

Predio
Vende-se o espaçoso predio, 

sito a R ua do Commercio n. 
88, com sete frestas de P ente , 
e com acommodações para 
qualquer negocio ou Hotel, o 
predio acha-se situado no logar 
mais central da cidade, e divi
dindo dará dous bons prédios 
que renderão optimo aluguel. 
Quem pretender entrar em ne
gociações poderá dirigir-se com 
CARLOS GRISOLIA.

Lenha
VENDE-SE 25 alqueires de 

mattos derrubados tendo quan
tidade de lenhas, proxim o a 
Estação do Pim enta, nas m ar
gens da linha. Preço por al
queire. Para tra tar côm José 
de Almeida Sampaio. Estação do Pim enat.

P jO N F E IT A R I CENTRALA 
Cerveja gelada— Sorvete 

Refrescos—Lim onadas etc.

C o m p a n h i a  Y t u a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia,^ previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz electrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no acto da ligação.

HOMCEPATHIA—Vende-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, largo da Matriz,

CABTÕES
DE

BBAS
FESTASo que lia de mais chic 

e por preços sem com
petencia, só no deposi

to da COMPANHIA 
YTUANA F0RQA 

E LUZ J.
I A  R U A  / ¡ \  R I R E I T A t f ]
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AO PUBLICO
JO SÉ FRANCO, avisa ao 

publico desta cidade que, para 
as festas do N atal, Anno B om 
e  R e i s  tra rá  para aqui um 
grande sortimento de joias, re- 
logios, gram mophones, discos, 
agulhas, etc. etc. e esse objec- 
tos serão vendidos por preços 
sem competência.

Receberá e executará tam 
bém qualquer trabalho de con
certo de relogios, em ouro, 
p rata  e instrum ento de musica.

Serviço garantido em per
feição e pontualidade.

Preços reduzidos.
Sua residencia em São P au 

lo, onde tem casa de joias, é 
a rua General Osorio 127 e em 
Y T U ’ á R ua d o  C o m m e r c i o  
n. 75.

Qualquer encom menda rela- 
tivam ante ao seu genero de 
negocio, será prom ptam ente 
attendida.

Agencia d ’A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R ua do Commercio 195—Ytú

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, acaba de fa 
zer grande reducçao nos 
preços das lampadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lam padas Phillips 
16 velas

Lam padas Phillips 
32 velas

Lam padas Phillips 
50 velas

Lam padas Phillips 
100 velas

Lam padas Phillips 
16 velas 

Lam padas Phillips 
32 velas

redondas 
21600 

redondas 
3S200 

redondas 
4$000 

redondas 
6$000 

peras de 
2$500 

peras de 
2$800

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, grande sortimento de car
tões postaes e brinquedos, proprios para as Boas- 
Festas.Jayme de Souza Engler

Pliotographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novam en
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura um a excellente coliecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.

Boa V ísta
Vende-se um a excedente, chacara, muito próxim a desta 

cidade, situada um  pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

À chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m anpneiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, se n d o 'a  metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quautidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia, 
j Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 
desta cidade.

Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I  FIASEN-  T I N N I , ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor
timento de bellissimos vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos para trâtar de café, pagan- 

do-se20$000 e25$000 por carpa de 100C pés.
Precisa-se tambem de 

empreiteiros e trabalhadores por dia e paga-se van
tajosamente.
Confeitaria Central

Encontra-se a afam ada ma- 
etiga de Traituba.

CARTÕES DE

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. "A  Pigmalion’-’

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharm acia São José L ar
go da Matriz N.17.

Ma loja «la Oompanliia Ytuana Força e Lu/, encontra-se um enorme e variadis- 
simo sortimento de cartões de B O A S  F ESTA S,
á preços muito baratos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATIXER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Conviccão oF U N K T J8 E’ na opinião dos que tem usado 

“  A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e íiesfriamentos Vencle-se em todas as Boas Pharmacias.

- UNIvUS é preparação da conceituada e antiga
Phar acia Sauza Martins “ 9L o Ud e Dj a n S b o NI)A

Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 
determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capitai 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.



a  c i d a d e  d e  y t ü *

'La Hacienda

JJE V IST A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y .t E- 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores. 
Commerciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 m oeda b razile ira , ou 4S000 m oeda  
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La  H a c i e n d a  Co m p a n y
DepL N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigna-cao Talão â$000 

NESTA TY rO Ü R A Pjm

m m  ®✓ /,N

Rua do Commercio, 1 1 0 -1 1 2
T T O "

Unicos agentes dajCasa|EDlSON-8. Paulo
Dos afamados Gramophones 
COLUMBIA, Phenix, Nova 
Roial, Grand Opera, Novo 
Esterling, e das legitimas 
Phanolas Phenix. e as mais 
altas novidades em GRAM- 
MOPHONES Ñor te-Am erica- 
nos. Nenhum a casa neste ci
dade vende Discos e Gram- 
mophones novos, a não ser
mos nós. Somos os únicos a- 
gentes e representantes.

Diariamente recelem os 
Novidades de afamados Te 
ñores italianos. Esplendido 
solos de Jlauta, do prantead<
Professor brazileiro PATA 
PIO SILVA e dos vastos re
pertorios do Bahiano, Cade
te, Mario, grupo do Malaqui- 
as, Honorio, &
Choros, lundús, tangos, mo
dinhas. schotisck, quadrilhas, 
mazulkas, polkas o t e .— Brevemente apsesentarem os aos nossos freguezes 
os discos do celebre violinista mundial Húngaro, FRANZ von VECSEN. 
Todos os artigos são vendidos aos preços de São Paulo, sem nenhum  aug
mento — Peçam catalogo dos PREÇOS — V E R  PA R A  C R E f^!
1 0 0  discos Variados ! V enhanverificar o que avançamos!

JOSE’ SIMEIRA

Companhia Ytuana Força e luz

Lampadas de filamento
metálico

G r a n d e  n o v i d a d e

G
r a n d e  R e d u c ç ã o

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
I j^ jO  DEPOSITO DA jj 11 COMPANHIA Y T U A  

NA FORÇA E LUZ


